
Alimentos Trangênicos 

Atualmente,  três  plantas  transgênicas  –  extraídas  de  vegetais  geneticamente  modificados  em 
laboratório – são plantadas em larga escala nos países do Hemisfério Norte: a soja, o milho e o 
arroz. Nos Estados Unidos (EUA), as áreas tomadas por soja e milho alterados são praticamente 
iguais às das culturas tradicionais e, de acordo com o Ministério da Agricultura norte­americano, os 
primeiros  animais  geneticamente  modificados  devem  chegar  ao  mercado  até  2004.  O  trigo 
modificado ainda ocupa uma área relativamente pequena, mas na América do Sul, na África e na 
Ásia em pouco tempo devem ser comercializadas a mandioca, a batata e a banana. Com o plantio 
autorizado  nos  EUA  desde  1993,  e  na  Europa  logo  em  seguida,  os  alimentos  transgênicos 
permanecem no centro de uma antiga polêmica. 

Desde o final da década de 70, pesquisadores do mundo inteiro aprenderam a transferir genes de 
um organismo para outro, seja ele animal ou vegetal, alterando suas características naturais. Com 
isso, tornaram possível criar porcos com menos gordura na carne, plantar feijão com mais proteína 
nos grãos ou soja resistente a herbicidas. O lançamento da soja transgênica no mercado aquece a 
polêmica sobre a biotecnologia em 1999. Essa planta tem em suas células um gene que não faz 
parte do organismo de nenhum vegetal. Retirado de uma bactéria, a agrobacterium, ele controla a 
fabricação de uma proteína, conhecida pela sigla EPSPS, que bloqueia a ação dos herbicidas. Isso 
permite eliminar o mato sem risco de prejudicar a planta cultivada. Os críticos dos alimentos 
geneticamente alterados dizem que a ciência não tem controle total sobre o funcionamento dos 
genes. Para eles, as pesquisas devem ser aprofundadas antes que os novos produtos sejam 
liberados. No caso da soja modificada, existe o temor de que a substância EPSPS provoque 
efeitos inesperados no organismo dos consumidores, como alergias ou outro tipo de doença. 

Mesmo que o gene tenha sido preparado em laboratório para funcionar apenas nas folhas, e não 
nos grãos – a parte comestível da planta –, não há como garantir que eles atuarão da forma 
programada. Além da aplicação da biotecnologia pela indústria alimentícia, plantas e animais vêm 
sendo alterados para outras finalidades, como a produção de tecidos. Uma das mais recentes 
novidades desse campo, lançada em 1999 nos EUA, é um algodão que nasce colorido – verde, 
vermelho ou amarelo –, conforme o interesse do produtor. Outra linha de pesquisa avançada é a 
da modificação de organismos para a produção de medicamentos. Na Escócia, o Instituto Roslin – 
o mesmo que fez a clonagem da ovelha Dolly – cria carneiros em cujo leite é gerada uma droga 
que estimula a coagulação do sangue. Chamada de Fator IX, ela deverá ser empregada no 
combate à hemofilia.


